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1. Página 1 – linha 14
Onde se  lê  –  “(...)  não  utiliza  radiação  ionizante,  é  não  evasiva,  os

resultados (…)”.
Deve-se  ler  –  (…)  não  utiliza  radiação  ionizante,  é  não  invasiva,  os

resultados (…).

2. Página 5 – linha 11
Onde se lê – “O diagnóstico baseado em ultra-som não utiliza radiação

ionizante e é não evasivo.”.
Deve-se ler – O diagnóstico baseado em ultra-som não utiliza radiação

ionizante e é não invasivo.

3. Página 5 – linha 13
Onde se lê – “(...) exame, por ser não evasivo e de rápida obtenção dos

resultados (…)”.
Deve-se ler – (…) exame, por ser não invasivo e de rápida obtenção dos

resultados (…).

4. Página 5 – linha 15
Onde se lê – “(...) sendo esta uma técnica evasiva.”.
Deve-se ler – (...) sendo esta uma técnica invasiva.

5. Página 18 – linha 1
Onde se  lê  -  “A  elastografia  é  uma técnica  promissora  não  evasiva

baseada em ultra-som que (...)”.
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Deve-se  ler  -  A  elastografia  é  uma  técnica  promissora  não  invasiva

baseada em ultra-som que (…).

6. Página 12 – linha 8
Onde se lê - “(...) como um elemento de A, então o complemento (...)”.
Deve-se ler - (...) como um elemento de A, então o complemento (…).

7. Página 17 – linha 8
Onde se lê - “(...) barragens para evitar a união das mesma.”
Deve-se ler - (...) barragens para evitar a união das mesmas.

8. Página 49 – linha 12
Onde  se  lê  -  “(...)  aplica-se  o  operador  de  preenchimento  do  tipo

buracos, por forma (...)”.
Deve-se ler - (...) aplica-se o operador de preenchimento, baseado no

operador morfológico fechamento por reconstrução, por forma (…).
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9. Página 61,62 – Tabela 4.1
Arredondam-se os valores da RS para duas casas decimais e corrige-se

o valor do desvio padrão na escala HSV.
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10.Página 66 – linha 16
Onde se lê - “(...) existe uma grande sombra abaixo da lesão o que torna

mais difícil ao algoritmo fazer a separação da lesão, pois este perde-se

confundindo a lesão com a sombra.”.
Acrescenta-se a seguinte frase -  Para se contornar esta sombra, deve-

se ajustar o equipamento quando se capturam as imagens das lesões.
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11.Página 86 – referência 43
Onde se lê -  “Raquel Pardal. Despiste de lesões mamárias benignas vs.

malignas:  Estudo  comparativo  entre  a  mamografia,  ultrasonografia

modo-b, elastossonografia e resultado histológico. 2012.”.
Deve-se ler - Raquel Pardal. Despiste de lesões mamárias benignas vs.

malignas:  Estudo  comparativo  entre  a  mamografia,  ultrasonografia

modo-b, elastossonografia e resultado histológico, relatório do projeto de

investigação desenvolvido no âmbito da disciplina Investigação Aplicada

em  Radiologia  do  curso  de  licenciatura  em  Radiologia  da  Escola

Superior de Saúde, Universidade do Algarve, 2012.

12.Página 86 – referência 44
Onde se lê - “Rute Jesus. O estado da arte da mamografia, aplicação ao

âmbito técnico. 2009”.
Deve-se ler -  Rute Jesus. O estado da arte da mamografia, aplicação ao

âmbito técnico,  Dissertação do Mestrado em Imagiologia Médica, área

de  investigação  em Radiologia,  Faculdade de Ciências  e  Tecnologia,

Universidade do Algarve, 2009.
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